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Resumo 

Este texto apresenta os resultados de um estudo em que propomos discutir, a partir das nossas constatações em uma pesquisa de como o professor de matemática tem utilizado o computador no ensino de conteúdos de matemática, em que propomos uma análise das práticas pedagógicas de professores de matemática em uma escola estadual no município de Dourados. Nesse estudo foram aplicados questionários em 16 escolas estaduais, onde constatamos que essas instituições possuem laboratórios de informática, mas com as observações feitas durante o projeto, foi possível constatar que na maioria dos casos o uso desses recursos se apresenta de forma insipiente ou sem um adequado planejamento e/ou uso de softwares educativos para o ensino de conteúdos de matemática. Estudando a Teoria de Van Hiele para o ensino de geometria, com a perspectiva de podermos analisar e quantificar o quão se faz melhor o ensino de Geometria utilizando a teoria de Van Hiele, de forma sucinta apresentaremos a mesma, e como pode ser utilizada com o software GeoGebra na proposta de se ensinar geometria. Dessa forma, pesquisamos e desenvolvemos atividades de ensino dos quadriláteros notáveis utilizando o software de geometria dinâmica GeoGebra, a partir da aplicação dos níveis de aprendizagem propostos na Teoria de Van Hiele.

Palavras-chaves: Educação Matemática. Teoria de Van Hiele. Geogebra.

Introdução:

No ensino da Matemática, o computador pode trazer uma importante contribuição pelo fato de permitir o desenvolvimento de atividades que se tornam difíceis de serem realizadas sem o seu uso.  Em vez de transmitir a Matemática como uma ciência pronta e acabada, com o uso do computador podemos criar ambientes de aprendizagem inovadoras nos quais os alunos poderão experimentar hipóteses e reconstruí-las, desafiando a criatividade no desenvolvimento do raciocínio, o que possibilitará despertar o interesse por essa disciplina (MORAES, 1997).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Matemática apontam alguns caminhos para “fazer Matemática” na sala de aula, tendo como consensual a idéia de que não existe um caminho que possa ser identificado como único e melhor para o ensino de qualquer disciplina, em particular, da Matemática. Dentre eles, destacamos o “Recurso às Tecnologias da Informação”, no qual o conhecimento por simulação, típico da cultura informática, faz com que o computador também visto como um recurso didático cada dia mais indispensável.

Dando continuidade dos projetos anteriores de estudo sobre softwares educativos para o ensino da Matemática, neste edital PIBIC 2011/2012, investigamos o uso de softwares educativos para o ensino de geometria pesquisando as dificuldades encontradas no ensino da geometria que muitas vezes, é relegado ao segundo plano nos currículos escolares. Por outro lado, o fraco rendimento em geometria por parte dos alunos, é resultado, muitas vezes, da utilização de práticas que não atendem às suas expectativas, dentre outras coisas, o distanciamento existente entre o modo como os professores e alunos compreende a matemática. O professor imagina que seus alunos terão o mesmo prazer que ele tem ao lidar com a Matemática. Entretanto, o aluno não consegue vê-la do mesmo modo, e por isso não a compreende. Essa idéia é explicitada por Vianna (2001) quando afirma que o “professor tem imenso prazer com a matemática, delicia-se imaginando seus alunos a brincar com a matemática que ele adora. Entretanto, postos lado a lado com a matemática, qual é a atitude dos alunos? Nada! Não entendem, não perguntam”.

Na geometria dinâmica, termo inicialmente usado por Nick Jakiw e Steve Rasmussen da Key Curriculum Press, Inc. com o objetivo de diferenciar este tipo de software dos demais softwares geométricos, comumente é utilizado para designar programas interativos que permitem a criação e manipulação de figuras geométricas a partir de suas propriedades, não devendo ser visto como referência a uma nova geometria.

Materiais e Métodos:
Para atingir aos objetivos propostos na pesquisa, procuramos fazer um estudo de caso, de natureza qualitativa, por meio de pesquisa bibliográfica. Para a efetivação desse estudo seguimos algumas etapas: Levantamento bibliográfico para obter uma revisão do tema em discussão, objetivando o desenvolvimento de uma argumentação que possa contribuir na análise da pesquisa e para o aprofundamento dos conhecimentos em relação à Teoria de Van Hiele e ao uso de softwares de geometria dinâmica; Estudo da Teoria de Van Hiele para o ensino de geometria a partir do levantamento de dissertações, teses, periódicos e textos disponíveis na Internet que contemplem o uso dessa teoria, buscando aprofundar os conhecimentos sobre os níveis de aprendizagem para o ensino de quadriláteros notáveis; Aprofundar os conhecimentos sobre geometria dinâmica, em especial, sobre o uso do software GeoGebra na aplicação da Teoria de Van Hiele para o ensino de geometria; Desenvolvimento de atividades de ensino das propriedades dos quadriláteros notáveis com base nos estudos sobre a teoria de Van Hiele e sobre o uso do GeoGebra. 

Resultados e Discussões:
Um dos softwares de geometria mais utilizados ultimamente é o Geogebra que foi criado por Markus Hohenwarter na Universidade de Salzburg. O GeoGebra
 é um software livre de Geometria dinâmica que reúne recursos  de geometria, álgebra e cálculo, porém possui todas as ferramentas tradicionais de um software de geometria dinâmica: pontos, segmentos, retas e seções cônicas. Também permite que equações e coordenadas sejam inseridas diretamente. Assim, o GeoGebra tem a vantagem didática de apresentar, ao mesmo tempo, duas representações diferentes de um mesmo objeto, e que se interagem entre si: sua representação geométrica e sua representação algébrica.
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Por se tratar de um software livre, pode-se utilizá-lo, copiá-lo e distribuí-lo para fins não comerciais. No site do Geogebra (http://www.geogebra.org) recomenda-se usar a versão Web-Start por garantir em estar sempre na versão mais atual do GeoGebra, eliminando procedimentos complicados da instalação ou de atualizações. Por outro lado, eu acredito ser mais confortável fazer o download do arquivo e instalá-lo em seu computador e poder utilizá-lo sem a necessidade da internet.

Teoria de Van Hiele

Aliado ao estudo de um software de geometria dinâmica para aplicação nas aulas de matemática, especificamente ao ensino de geometria, pretendeu utilizar a teoria de Peter Van Hiele, conhecida como Teoria de Van Hiele, que se refere ao ensino e aprendizagem da geometria, desenvolvida nos anos 50, e que propõe uma progressão na aprendizagem deste tópico através de cinco níveis de aprendizagem cada vez mais complexos. Nessa teoria, o professor tem um papel fundamental ao definir as tarefas adequadas para os alunos progredirem para níveis superiores de pensamento. A metodologia aplicada será por meio das Atividades Complementares conforme exigência da atual legislação para cursos de licenciatura, na forma de aulas presenciais, onde serão aplicadas atividades para o desenvolvimento do raciocínio em geometria pelo Método dos van Hiele, que deve seguir os seguintes níveis:

	NÍVEIS DE

VAN HIELE
	CARACTERÍSTICAS
	EXEMPLO

	1º Nível:

Reconhecimento
	Reconhecimento, comparação e nomenclatura das figuras geométricas por sua aparência global.
	Classificação de recortes de quadriláteros em grupos de quadrados, retângulos, paralelogramos, losangos e trapézios.

	2º Nível:

Análise
	Análise das figuras em termos de seus componentes, reconhecimento de suas propriedades e uso dessas propriedades para resolver problemas.
	Descrição de um quadrado através de propriedades: 4 lados iguais, 4 ângulos retos, lados opostos iguais e paralelos.

	3º Nível:

Abstração
	Percepção da necessidade de uma definição precisa, e de que uma propriedade pode decorrer de outra;

Argumentação lógica informal e ordenação de classes de figuras geométricas.
	Descrição de um quadrado através de suas propriedades mínimas: 4 lados iguais, 4 ângulos retos.

Reconhecimento de que o quadrado é também um retângulo.

	4º Nível:

Dedução
	Domínio do processo dedutivo e das demonstrações;

Reconhecimento de condições necessárias e suficientes.
	Demonstração de propriedades dos triângulos e quadriláteros usando a congruência de triângulos.

	5º Nível

Rigor
	Capacidade de compreender demonstrações formais;

Estabelecimento de teoremas em diversos sistemas e comparação dos mesmos.
	Estabelecimento e demonstração de teoremas em uma geometria finita.


A teoria de Van Hiele sugere que o pensamento geométrico evolui de modo lento desde as formas iniciais de pensamento até as formas dedutivas finais onde a intuição e as deduções se vão articulando. 

Essa perspectiva suscitou indagações sobre como os softwares de geometria dinâmica podem contribuir para que o aluno vá progredindo de um nível ao outro da teoria de Van Hiele e, desta forma, contribuir com a proposição de atividades para que os professores de Matemática possam utilizar o computador em suas aulas de geometria. Dessa preocupação fez surgir a questão que nos propomos investigar no presente trabalho: Como é possível desenvolver o conhecimento das propriedades dos quadriláteros notáveis a partir de atividades no computador, utilizando um software de geometria?

Utilizando de atividades diferenciadas, podemos fazer com que o aluno consiga abstrair melhor as propriedades geométricas das figuras planas, pois o computador esta presente hoje na vida do estudante, e é uma coisa que o interessa, de forma que utilizando os passos da teoria de Van Hiele sobre a absorção da geometria, aliado a computação, podemos fazer com que os mesmo se interessem e aprendam melhor a geometria com a utilização da geometria dinâmica.

Elaboramos algumas atividades para elencar a utilização da teoria de Van Hiele aliada a computação, na construção de um paralelogramo:

Crie três pontos não alinhados, Nomeio-os de A, B e C; Sobre os pontos, trace os segmentos AB e BC. Use o comando; construa uma reta paralela ao segmento AB, passando por C; da mesma forma, construa uma reta paralela ao segmento BC, passando por A; marque a interseção dessas duas retas com o comando interseção de dois objetos, que está no 2º botão da barra de ferramentas; esconda as duas retas. Use o comando exibir/esconder objetos; crie os segmentos AD e CD; usando a ferramenta distância, meça os segmentos AB, BC, CD e AD; movimente um dos pontos, A, B ou C, usando a ferramenta mover e observe as medidas dos quatro lados do paralelogramo.

Registre sua conclusão em relação à medida dos lados do paralelogramo.

Crie os segmentos BD e AC.

Como são chamados esses segmentos?

Obtenha a intersecção M desses segmentos. Nomeie o ponto; meça os segmentos AM, MC, BM e MD; movimente um dos pontos, A, B ou C, e verifique o que acontece com as medidas de AM, MC, BM e MD.

Conclusões: 

Existem relações entre o nível de van Hiele de desenvolvimento do pensamento geométrico dos professores das séries iniciais e as suas concepções sobre o trabalho com a Geometria em sala de aula? Essa pergunta era o ponto central de nossa investigação.

Há consenso entre todos que o tempo dedicado ao ensino de Geometria é pouco, decide-se usar pouco tempo para a Geometria, deixando-a sempre em segundo plano. Há que se lembrar novamente que esse trabalho feito com o conteúdo de Geometria por eles ocorre de forma bastante superficial, constituindo-se na simples nomeação das figuras, durante um período muito pequeno do ano letivo, provavelmente o professor que atua nas séries iniciais teve, em sua própria escolarização, uma abordagem insatisfatória da Geometria.

É necessário que se trabalhem as dificuldades, não só dos alunos, mas também dos professores, para que assim se possa contribuir para a construção de seres autônomos. Essa autonomia é conquistada pela segurança diante dos conteúdos que se apresentam como propostas de trabalho. Como sugestão, fica a proposta de um trabalho coletivo com os professores para que se possa trocar ideias, preparar material concreto de acordo com os níveis de van Hiele e sanar suas dúvidas sobre o conteúdo de Geometria, com a intenção de se resgatar a importância do trabalho de Geometria com os alunos das séries iniciais. Também há de se pensar que é necessário que o professor veja a Geometria de uma maneira mais ampla, pois só assim despertará nele a preocupação de fazer que seus alunos avancem de um nível para outro.

Desta forma, pudemos inferir que o professor pode utilizar meios que melhorem a qualidade de ensino dos alunos, de modo a fazer com que os mesmo possam ter uma melhor absorção dos conteúdos, no nosso caso, na geometria.

Para a utilização da Geometria dinâmica, escolhemos o software GeoGebra, que possui uma interface de fácil operação e também atrativa, aliando ele com a teoria de aprendizado de Van Hiele, podemos contribuir muito para o Ensino/Aprendizagem dos estudantes.
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